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			A dedicatória

			Para a minha sobrinha Maria Duarte que, na sua simplicidade infantil, um dia me deu a ideia e a inspiração para escrever esta estória sobre feijões… e sins.

			– Olha, Maria, vêm a seguir uns versos da Joana Vargas sobre duas meninas de bicicleta e um cão de 4 patas; ah! e pirilampos, muitos! São um presente para ti.
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			Vê se gostas! 

		

	
		
			Pirilampos de bicicleta

			Era uma vez três.

			Uma menina na sua bicicleta.

			Outra menina de bicicleta.

			E um cão de quatro patas.

			Todos, os três de uma vez.

			Certo dia, se fez noite.

			Noite escura que nem breu.

			Duas meninas ladinas,

			pedalavam em redor,

			devagar e em silêncio,

			com seu cão a farejar,

			pirilampos a brilhar,

			a piscar.

			Perguntam: que é da lua?

			Nua.

			Tua.

			Não sei.

			Já sei.

			Olha!

			Os duendes da floresta,

			seguram-na,

			ao colo,

			para descansar,

			o seu luar milenar.

			Pirilampos, tantos, tantos,

			a luzir, e sem parar,

			iluminam o caminho,

			connosco com os pés a rodar,

			a rodopiar,

			de volta ao nosso ninho,

			de tudo, o mais quentinho.

			Grande aventura foi,

			passear no meio do campo,

			com amigos, bem por perto,

			e mais um cão, muito esperto.

			Agora volto a cantar,

			pois vou de novo sentar,

			segura,

			por dentro da cerca,

			a ouvir meu coração,

			a bater da emoção,

			de crescer,

			tanto quanto puder.

			Ao longe vejo e revejo,

			o beijo de amor eterno,

			e o palácio de cores vivas,

			das férias,

			as mais divertidas.

			Numa Serra,

			perto de si.

			Joana Tavares Vargas
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			Agradecimento

			À minha filha, em cujo saber, experiência de mãe e de educadora, e de leitora dedicada de contos a crianças, se imergem as minhas ideias e criatividade. A sua motivação e as suas críticas competentes e envolventes, dilatam-nas de interesse, utilidade educativa e ternura.

			Quem teve a sorte de ver-te e ouvir-te ler e explicar, Joana, o autêntico poema em prosa que escreveste sobre a importância da leitura durante a sessão de lançamento do meu livro “Estranho o teu perfume”, compreenderá bem o que eu digo.

			Estou-te perpetuamente reconhecido.

			O pai Mário José
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			Livre, de Mário da Fonseca
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